TV Verdes Mares transmite, as 
16h40, Clássico-Rei que decide o 
Campeonato Cearense r.ıs 
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Lula garante conclusão da 
Transnordestina até 2027 


Após atraso de 14 anos, presidente Lula prometeu, ontem, em visita ao Ceará, 
na cidade de Iguatu, concluir as obras da Transnordestina até o primeiro trimestre de 2027. Também 
assinou ordem de serviço para construção do Ramal do Salgado da Transposição do São Francisco P. 2 e 3 
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Nós vamos terminar 
essa ferrovia e eu quero 
dizer que no ano que 
vem eu quero pegar o 
lugar mais longínquo 
do Piauí, entrar em 
um vagão, e vir até 
este local aqui para 
saber quanto é que 
falta. O compromisso 
da empresa é que 
podemos terminar 
isso ou até o final de 
2026 ou até o primeiro 
trimestre de 2027, e 
eu quero dizer que, se 
depender do Governo, 
vamos terminar porque 
vamos cumprir todos 
os acordos firmados 

e não vamos permitir 
que faltem recursos” 


Lula 
Presidente da República 


FOTO: KID JR 


HVisitaPresidencial 


Igor Cavalcante, Luana Barros 


politica&svm.com.br 


Lula da Silva (PT) estabeleceu 
como prazo para concluir as 
obras da ferrovia Transnor- 
destina até o primeiro trimes- 
tre de 2027. A data foi firmada 
durante a visita do petista a 
Iguatu, no Ceará, nessa sex- 
ta-feira (5), para acompanhar 
os trabalhos no canteiro de 
obras. O mandatário ainda 
assinou a ordem de servico 
para construcáo do Ramal do 
Salgado da Transposicáo do 
Rio Sáo Francisco. O petista 
reforçou o prazo anunciado 
pelo presidente da Transnor- 
destina Logística (TSLA), Tufi 
Daher Filho, de que, entre o 


fim de 2026 e o início de 2027, 
toda a obra estará concluída. 
“Nós vamos terminar essa 
ferrovia e eu quero dizer que 
no ano que vem eu quero pe- 
gar o lugar mais longínquo do 
Piauí, entrar em um vagão, e 
vir até este local aqui para sa- 
ber quanto é que falta. O com- 
promisso da empresa é que 
podemos terminar isso ou até 
o final de 2026 ou até o pri- 
meiro trimestre de 2027, e eu 
quero dizer que, se depender 
do Governo, vamos terminar 
porque vamos cumprir todos 
os acordos firmados e náo 
vamos permitir que faltem re- 


Conclusão 
prometida 


cursos”. 

Lançada em junho de 2006 
na cidade de Missão Velha, no 
Ceará, a ferrovia Transnor- 
destina era orçada em R$ 4,5 
bilhões e tinha prazo de con- 
clusão para 2010, quando o 
Governo Lula planejava que 
os trens de carga estivessem 
interligando polos produtores 
do interior dos estados do Ce- 
ará, Piauí e Pernambuco aos 
portos das grandes Recife e 
Fortaleza. Contudo, 14 anos 
depois, a obra ainda não foi 
concluída e já está orçada em 
R$ 14 bilhões, mais que o tri- 
plo do valor inicial. 
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No Ceará, Lula reafirma promessa de terminar Transnordestina até 
2027, após atraso de I4 anos. Lançada em junho de 2006 na cidade 
de Missão Velha, a ferrovia Transnordestina era orçada em R$ 4,5 bilhões e 
tinha prazo de conclusão para 2010 


Na visita a Iguatu, o presi- 
dente ainda relembrou o iní- 
cio da obra, que ele disse ter 
sido um pedido do ex-gover- 
nador de Pernambuco Miguel 
Arraes em 1989 durante uma 
visita de campanha ao Crato, 
no Cariri cearense. 

“Fiz 33 reuniões com o Cid 
Gomes, o Eduardo Campos 
e o Wellington Dias quando 
eles eram governadores, com 
a direção da Transnordestina 
e com a Dilma Rousseff, que 
era chefe da Casa Civil, e toda 
reunião surgia um problema: 
era questão ambiental, fal- 
ta de licença, supressão da 
vegetação, falta de dinheiro 
desapropriação... Era um ver- 
dadeiro inferno colocar essa 
ferrovia para funcionar”, dis- 
se. “Agora nós vamos inau- 
gurar essa obra, não vai faltar 
recurso para a gente terminar 
porque é um compromisso 
meu com esse País. Eu não 
voltei para ser presidente da 
República para fazer a mesma 
coisa que eu já tinha feito, eu 
preciso fazer mais e melhor”. 

E agora fiquei mais feliz 
porque o Tufi disse que a fer- 
rovia carrega carga, mas tam- 
bém pode ser preparada para 
carregar humano e ser um 
trem de passageiros para que 
as pessoas possam viajar mais 


Presidente visitou o 
canteiro de obras da 
ferrovia Transnordestina 
nessa sexta-feira (5) 


confortavelmente de trem e de 
forma mais segura”, concluiu. 


Gibão 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) recebeu um gibão 
- vestimenta de couro usada 
tradicionalmente por vaquei- 
ros -, do governador do Ceará, 
Elmano de Freitas (PT), duran- 
te visita oficial ao Estado, nes- 
sa sexta-feira (5). Nomeado de 
“paletó cearense” pelo gestor, 
a peça foi feita pelo artista ce- 
arense Espedito Seleiro. Além 
do governador, o ministro da 
Educação Camilo Santana, o 
prefeito do Iguatu, prefeito de 
Iguatu, Ednaldo Lavor, e ou- 
tras autoridades locais e nacio- 
nais estiveram presentes em 
Iguatu para recepcionar Lula. 
“O dia de hoje é de muita 
gratidão e, para que o presi- 
dente Lula possa retornar à 
Brasília lembrando com mais 
carinho do Ceará, eu queria 
lhe entregar algo que é da 


nossa tradição, desse povo 
guerreiro e lutador”, pontuou 
Elmano de Freitas. 

Ao trocar o terno pelo gi- 
bão, Lula posou para fotos e 
precisou do apoio da primei- 
ra-dama, Janja Lula da Silva, 
para retirar a veste. “Gente, 
o companheiro que trabalha 
com um gibão desse mere- 
ce receber adicional de in- 
salubridade, porque pesa”, 
brincou o presidente. A peça 
branca é ornamentada com os 
formatos reconhecidos como 
obra do artesão cearense. No 
sertão, o gibão era comumen- 
te usado por vaqueiros como 
uma proteção ao entrar nas 
matas. A peça virou um dos 
símbolos nordestinos. 


Transposição 

O presidente Lula assinou a 
ordem de serviço para o iní- 
cio das obras do Ramal do 
Salgado, canal que deve ser 
a principal porta de entrada 
das águas do Projeto de Inte- 
gração do Rio São Francisco 
(PISF) no Ceará e encurtar 
em 150 km a chegada delas 
ao Açude Castanhão, maior 
reservatório do Estado. Elas 
devem iniciar em até três me- 
ses, com perspectiva de durar 
36 meses. 

A intervenção, orçada em 
R$622 milhões, está prevista 
nos investimentos do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Com 36 
km de extensão, ela promete 
acelerar a chegada de água ao 
Ceará e reduzir perdas pelo 
caminho, seja por infiltração, 
evaporação ou desvio. 

Ao lado de Lula, estavam 
na cerimônia o governador do 
Estado, Elmano de Freitas, e 
os ministros dos Transportes, 
Renan Filho, e da Integração 
e do Desenvolvimento Regio- 
nal, Waldez Góes. Elmano e 
Waldez, inclusive, haviam as- 
sinado o contrato para a exe- 
cução das obras em dezem- 
bro de 2023. 

“Essa água vai percorrer 
150 km a menos. Se hoje é 10 
mil litros de água por segun- 
do, com o Ramal do Salgado, 
agora vão ser 20 mil”, come- 
morou Elmano, em discurso. 

Segundo o ministro, o pra- 
zo para a execução da obra é 
de até 36 meses (ou 3 anos). 
Porém, Giuseppe Vieira, se- 
cretário nacional de seguran- 
ça hídrica do MIDR, comple- 
menta que o início não deve 
ser imediato, e a empresa 
responsável tem até 3 meses 
para apresentar um plano de 
ações. “Como foi uma con- 
tratação integrada, primei- 


ro a empresa contratada vai 
apresentar o projeto executi- 
vo para depois iniciar a obra. 
O prazo que a gente estima 
sempre para a elaboração do 
projeto executivo, pela com- 
plexidade da obra de enge- 
nharia, é de até três meses. 
Eles apresentam um projeto, 
a nossa equipe técnica faz a 
aprovação, e temos o início 
efetivo da obra já do Ramal”, 
detalha. 

O Ramal do Salgado, parte 
do Trecho III no Eixo Norte 
da Transposição, terá início 
no Km 30 do Ramal do Apodi 
(Trecho IV), na Paraíba, e le- 
vará as águas do Velho Chico 
ao leito do Rio Salgado. De lá, 
percorrendo o leito natural, 
elas seguirão até o Castanhão. 

A Secretaria dos Recursos 
Hídricos do Ceará (SRH) esti- 
ma que o Ramal terá impacto 
na segurança hídrica de cerca 
de 5 milhões de habitantes, 
em 54 cidades cearenses, in- 
cluindo Fortaleza, Caucaia, 
Eusébio, Guaramiranga, Ja- 
guaribe, Ipaumirim, Maraca- 
naú e Limoeiro do Norte. 

Conforme o MIDR, a área 
potencial de desapropriação 
do projeto é de 711 hectares, 
atingindo aproximadamente 
156 imóveis. Deles, 105 estão 
no município de Ipaumirim, 
e os demais 51, em Lavras da 
Mangabeira. 

Além da assinatura do Ra- 
mal do Salgado, o presidente 
também anunciou novos in- 
vestimentos para mais obras 
hídricas no Ceará. Entre elas, 
está a liberação de mais R$100 
milhões para a continuidade e 
a perspectiva de conclusão do 
Cinturão das Águas do Ceará 
(CAC), uma das principais in- 
tervenções de segurança hí- 
drica para o Estado, com 145 
km de extensão. Além disso, 
conforme Giuseppe Vieira, o 
Governo Federal tem aporta- 
do recursos para a recupera- 
ção de reservatórios estratégi- 
cos da Transposição, a cargo 
do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(Dnocs). “É o governo federal 
reafirmando o compromisso 
com a agenda de abasteci- 
mento, segurança hídrica, de 
garantir água para todos”, 
afirma. 

Somando Ramal do Salga- 
do e CAC, o secretário estima 
que estão garantidos R$ 750 
milhões para o Ceará só em 
2024. Adicionando valores 
para a recuperação de reser- 
vatórios, o valor deve beirar 
os R$800 milhões e, até o fim 
da gestão, ultrapassar R$1 bi- 
Iháo, projeta. 


OQUE 


# Clima 
# Chuva 
#Seca 


Os efeitos do El Niño 
sobre as chuvas do Ceará 
foram atenuados devido 
à alta temperatura do 
Atlântico Tropical 
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#Meteorologia 


Gabriela Custódio | Theyse Viana 


ceara@svm.com.br 


Areas |. 
alagadas 


governador Elmano 
de Freitas (PT) con- 
vocou a Fundação 
Cearense de Mete- 
orologia e Recursos 
Hídricos (Funceme), 
a Defesa Civil e a Se- 
cretaria dos Recursos 
Hídricos do Ceará 
(SRH) para uma reu- 
nião na próxima semana. O 
objetivo é discutir a situação 
de regiões alagadas no Esta- 
do após as chuvas registradas 
no primeiro trimestre. 


A ideia do encontro é re- 
sultado da mudança de cená- 
rio no Ceará, que tem regis- 
trado fortes chuvas, e havia 
recebido prognóstico apon- 
tando que a tendência mais 
forte para este ano eram de 
precipitações abaixo da mé- 
dia. Por causa das previsões 
anteriores, o Governo do 
Estado vinha trabalhando, 
desde o fim do ano passado, 
com a possibilidade de seca 
em alguns regiões do Cea- 
rá. A reunião foi informada 


pelo titular da SRH, Robério 
Monteiro, na manhã dessa 
sexta-feira (5), durante visita 
do presidente Lula (PT) ao 
Ceará, em Iguatu. “Estáva- 
mos trabalhando a questão 
da seca, mas graças a Deus, 
agora, com essa situação, es- 
tamos fazendo uma reunião 
ao inverso dela, para tratar 
de algumas regiões (com) ala- 
gamentos. O governador já 
chamou a Funceme, a Defesa 
Civil e a Secretaria dos Recur- 
sos Hídricos”, afirmou o se- 


cretário. De acordo com ele, 
o encontro deveria ter ocor- 
rido na quinta-feira (4), mas 
foi adiado devido à vinda do 
presidente para acompanhar 
as obras da ferrovia Trans- 
nordestina e assinar a ordem 
de serviço para as obras do 
Ramal do Salgado. 


Mudança no cenário 

A forte incidência do El Niño 
no último trimestre de 2023 
provocou ondas de calor no 
Brasil e preocupou pesqui- 
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Após mudança na tendência de chuvas do CE, Governo discutirá 
áreas alagadas’ ao invés de seca. Uma reunião deveria ter ocorrido na quinta- 
feira (4), mas foi adiada devido à visita do presidente Lula (PT) ao Ceará 


sadores sobre possíveis im- 
pactos na quadra chuvosa 
cearense. O fenômeno gera 
aumento de chuvas nas regi- 
ões Sul e Sudeste e causa o 
inverso ocorre no Norte e no 
Nordeste. No Ceará, especifi- 
camente, ele pode impactar 
o aporte dos reservatórios e 
a regularidade das chuvas, 
repercutindo na agricultura. 

Em novembro de 2023, 
o Governo do Estado solici- 
tou a produção de um pla- 
no detalhado de ações a ser 
implementado em resposta 
ao cenário de seca. O levan- 
tamento, cuja previsão esta- 
va prevista para o dia 13 de 
dezembro, não chegou a ser 
divulgado. 

Em janeiro de 2024, o 
prognóstico da  Funceme 
apontou 45% de probabilida- 
de de chuvas abaixo da mé- 
dia no Ceará entre fevereiro 
e abril, contra 40% de chan- 
ce de precipitações dentro 
da normalidade. Até agora, 
então, o cenário menos pro- 
vável tem se desenhado. 

Em entrevista ao Diário 
do Nordeste, Francisco Vas- 
concelos Júnior, doutor em 
Meteorologia e pesquisador 
Funceme, explicou que o El 


Em janeiro 

de 2024, o 
prognóstico 

da Funceme 
apontou 45% de 
probabilidade de 
chuvas abaixo 
da média no 
Ceará entre 
fevereiro e abril 


Niño, quarto maior do Ceará 
desde 1957, teve pico entre 
dezembro e o início de janei- 
ro. O risco de impacto sobre 
a estação chuvosa era “muito 
alto”, mas o fenômeno tende 
a acabar neste mês e o efei- 
to dos impactos dele foram 
atenuados pela temperatura 
do oceano. Com águas mais 
aquecidas, há maior evapo- 
ração, formação de nuvens e 
chuvas. 

“O Atlântico Tropical está 
quente, muito quente. Esse 
foi o principal motivo para 
que, mesmo dentro do El 
Niño, tenha havido essas 
chuvas mais expressivas, 
com fevereiro acima da nor- 
malidade e março dentro da 
normalidade no Ceará, prin- 
cipalmente na região mais ao 
centro-norte”. 


Chuvas no Ceará 

A maior incidência de chuvas 
no Ceará começou “mais tar- 
de” em 2024. Janeiro, mês da 
pré-estação, registrou preci- 
pitações 40,7% abaixo da mé- 
dia histórica. Fevereiro, por 
outro lado, bateu recordes, 
com acumulado médio de 
230,5 mm nos 29 dias do mês, 
90% acima da média normal 


meteorológica. Em Março, 
dados da Funceme dessa sex- 
ta-feira (5) apontavam média 
de 233,6 mm — 13% a mais do 
que o esperado. 

As chuvas intensas que 
foram registras em São Be- 
nedito, no domingo (2), pro- 
vocaram o transbordamento 
do Rio Arabé, que cruza o 
município. Com isso, ruas fi- 
caram alagadas em diversos 
bairros da cidade. Desaloja- 
dos, alguns moradores foram 
realocados em pousadas. Na 
última quinta-feira (4), hou- 
ve deslizamento de rochas 
no distrito de Missi, em Irau- 
çuba, no interior do Ceará. A 
rodovia que conecta a área a 
outros municípios também 
foi e destruída. 

Segundo o Portal Hidroló- 
gico da Funceme, com dados 
atualizados às 12 horas des- 
ta sexta-feira, há 45 açudes 
sangrando e 16 com volume 
acima de 90%. A resenha 
diária de monitoramento da 
Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos (Cogerh) 
da última quinta-feira (4) 
aponta que, ao todo, os 157 
açudes monitorados estão 
com 47,45% da capacidade 
preenchida. 
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Após a demolição, 
terreno será entregue 
aos moradores 
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Demolição do Edificio São Pedro está em 17% de conclusão após um 
mês de obra. Servico deve ser concluído até junho e custará R$ 1,7 milhão que 
deve ser pago pelos proprietários 


#EdifícioSãoPedro 


Lucas Falconery 


lucas.falconery@svm.com.br 


Demolicão lenta 


á um mês do início da de- 
molição do Edifício São 
Pedro, na Praia de Irace- 
ma, o serviço chegou a 
17% de conclusão, den- 
tro do prazo estimado de 90 
dias, nessa quinta-feira (4). 
No período, 20 toneladas de 
lixo foram retiradas dos imó- 
veis. Não foram encontrados 
pertences dos antigos mora- 
dores durante a operação. 

A demolição do prédio his- 
tórico começou no dia 5 de 
março, após o isolamento do 
espaço feito nos dias anterio- 
res, com a contenção da estru- 
tura. A derrubada acontece de 
cima para baixo e está orçada 
em R$ 1,7 milhão, pago pela 
Prefeitura de Fortaleza - o va- 
lor deve ser ressarcido pelos 
proprietários. 

No momento, são usadas 
máquinas leves e o serviço 
precisa ser interrompido nos 
dias de chuva, para manter a 
segurança, devido ao estado 
de degradação da estrutura. 
Contudo, o cronograma está 
no percentual esperado, con- 
forme o secretário da Infraes- 
trutura Samuel Dias. 

“Essa primeira etapa é 
mais lenta porque engloba 
todo o processo de mobiliza- 
ção, de cercamento da área, 
da instalação de escoras para 
aumentar a segurança e mo- 


bilizar os equipamentos”, de- 
talha o secretário. 

Existem 3 níveis de cober- 
tura com edificações no topo 
do Edifício São Pedro, que 
são mais frágeis e exigem um 
cuidado maior. 

“Estamos usando máqui- 
nas leves nos pavimentos su- 
periores, mas à medida que 
for avançando, a demolição 
ganha muita velocidade por- 
que vamos usar equipamen- 
tos mais potentes”, pondera. 

Quem passa pelo local 
pode ver um grande amonto- 
ado de terra, que não é entu- 
lho, colocado para dar acesso 
ao 4º andar. “É uma rampa 
de acesso para que a máqui- 
na maior possa chegar até a 
edificação e ganhar mais ve- 
locidade”, frisa Samuel. 


Demolição e futuro 

Cerca de 70% do Edifício São 
Pedro pertence a uma família 
e os outros 30% são de outros 
proprietários de um ou mais 
apartamentos no imóvel. O 
valor da demolição deve ser 
distribuído proporcional- 
mente entre eles. 

“Os advogados da Prefei- 
tura já procuraram o con- 
domínio que representa os 
moradores e já está num pro- 
cesso avançado para o paga- 
mento desse custo da demo- 


Cerca de 70% 
do Edifício São 
Pedro pertence 
a uma família e 
os outros 30% 
são de outros 
proprietários 
de um ou mais 
apartamentos 
no imóvel 


lição que deve ser ressarcido 
integralmente”, explica Sa- 
muel Dias. O serviço de de- 
molição não inclui nenhuma 
interferência na fundação do 
prédio. Sobre o futuro do ter- 
reno, Samuel afirma que ain- 
da não há uma sinalização do 
que deve ser construído. 


“Ao término da demoli- 
ção, a Prefeitura vai devolver 
o terreno aos proprietários e, 
a partir daí, eles deverão ou 
não fazer um novo projeto de 
construção no terreno que 
deve ser avaliado no contex- 
to urbanístico como todos os 
projetos”, conclui. 

O prédio que nasceu como 
Iracema Plaza Hotel abriga- 
va, pelo menos, 16 pessoas 
em situação de rua antes da 
demolição. O atual Edifício 
São Pedro, que teve demoli- 
ção iniciada há um mês, foi 
desocupado pela Prefeitu- 
ra de Fortaleza no dia 1º de 
março. 

Dois casais e 12 homens 
“moravam” na estrutura 
abandonada, “que estava 
oferecendo riscos a essas 
pessoas”, como destacou 
Francisco Ibiapina, titular da 
Secretaria de Direitos Huma- 
nos e Desenvolvimento So- 
cial (SDHDS), em entrevista 
ao Diário do Nordeste. 

“Pela situação de abando- 
no que os proprietários dei- 
xaram, passou a ser um local 
de abrigamento precário pra 
pessoas em situação de rua, 
bem como era um espaço 
que as pessoas vinham para 
usar substâncias psicoativas, 
a chamada cena de uso”, 


po 
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‘Pimentinha do Inferno”, ‘Bom de Balz’ e 8 faccionados são 
condenados a 160 anos de prisão no Ceará. Grupos criminosos comandavam 
uma série de crimes em Sobral e região norte cearense, como tráfico intenso de 
drogas, associação para o tráfico e porte ilegal de armas de fogo 


Matheus Facundo 


matheus .facundogasvm.com.br 


POLICIA 


CIVIL 


POLICIA n 
CIVIL 


Grupo condenado 


Estadual 
denou um grupo de 10 


Justica con- 
pessoas que praticava 
crimes como organiza- 
cáo criminosa, tráfico de 

drogas, associação para o 
tráfico e porte ilegal de arma 
de fogo no Norte do Ceará. 
Somadas, as penas ultrapas- 
sam os 160 anos de prisáo 
em regime fechado, confor- 
me decisáo dada no ültimo 
dia 22 de março e publicada 
no Diário da Justiça do últi- 
mo dia 4 de abril. 

Foram sentenciadas pela 
Vara de Delitos de Organiza- 
ções Criminosas figuras de 
liderança de duas facções 
criminosas, uma de origem 
paulista e outra de origem 
carioca, que praticavam 
uma série de atividades ilí- 
citas em Sobral e região. 
Quase todos os condenados 


já estavam presos, mas uma 
está em prisão domiciliar 
por ser mãe de crianças me- 
nores de 12 anos e outro vai 
recorrer em liberdade. 

Nomes como Micaele da 
Rocha Ferreira, a “Pimenti- 
nha do Inferno”, e Wender- 
son Kennedy Araújo Alves, 
o “Bom de Bala”, estão entre 
os condenados. 

A mulher era uma lideran- 
ça da organização armada e 
exercia controle sobre o trá- 
fico de entorpecentes na re- 
gião norte cearense. 

Ela também prestava con- 
tas com pessoas fora do Esta- 
do e fazia “ponte” com a alta 
cúpula de criminosos de São 
Paulo, segundo mostraram 
interceptações telefônicas. 

Ela tinha um relaciona- 
mento amoroso com “Bom 
de Bala”, que atendia às 


ordens dela e atuava como 
responsável por armazenar 
parte da droga da facção, 
distribuindo o ilícito quando 
era determinado. 

Conhecido ainda pela al- 
cunha de “Enzo”, o conde- 
nado também teria atuado 
como matador e era uma es- 
pécie de “padrinho” de inte- 
grantes femininas da facção 
paulista. 

As condenações são fruto 
de uma denúncia do Ministé- 
rio Público do Estado do Ce- 
ará (MPCE) baseada na Ope- 
ração Eclodes, deflagrada em 
cidades do Norte pela Polícia 
Civil. 

A defesa de todos os con- 
denados havia pedido a ab- 
solvição de seus clientes nas 
alegações finais por insufi- 
ciência de provas. A pessoa 
com a pena mais severa, An- 


tônio de Souza, o “Tonho”, 
exercia chefia em uma fac- 
ção criminosa de origem 
carioca atuante em Sobral. 
Juntamente a outro condena- 
do, Maciel, eles praticavam 
intenso tráfico e drogas na 
comunidade Sem Terra, no 
bairro Santo Antônio. 

Tonho foi preso em 4 de 
maio de 2021, em posse de 12 
gramas de cocaína, 192 gra- 
mas de maconha e R$ 200 
em dinheiro. Conversas in- 
terceptadas com autorização 
judicial mostraram o papel 
dele no grupo armado. 

Ele, inclusive, chegou a 
ser aconselhado a parar de 
andar na rua mostrando 
arma, pois corria o risco de 
ser capturado pela Polícia. 
Leia o conteúdp completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


HJustiça 
HViolência 
HPrisão 


Condenações partiram 
de operação da 
Polícia Civil que visou 
desarticular grupos 
criminosos atuantes 
no norte do Ceará 


# assembleia 
ft Cassações 


Antigo prédio da 
Assembleia Legislativa 
do Ceará, no Centro 
de Fortaleza 
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# Ditadura 


60 anos da ditadura: Assembleia Legislativa do Ceará cassou 
deputados em sessão à meia-noite. Esta é a última de uma série de reportagens 
sobre a Ditadura Cívico-Militar e seus desdobramentos no Ceará 


HDitadura 


Ingrid Campos 


ingrid.campos 


Na calada 
da noite 


Ditadura Militar, ins- 
taurada em 1º de 
abril de 1964, no Bra- 
sil, foi um momento 
sombrio para os mo- 
vimentos populares 
e para a classe polí- 
tica. A Assembleia 
Legislativa do Ceará 
(Alece) foi uma das 


suas primeiras vítimas: seis 
parlamentares supostamente 
ligados a forças “subversivas” 
tiveram os seus mandatos 
cassados, em sessão iniciada 
à meia-noite de 10 abril da- 
quele ano. No dia anterior, o 
regime militar tinha editado 
o Ato Institucional nº 1 (AI-1), 
que autorizava destituições 


por motivos políticos. O cli- 
ma hostil na Casa foi escalan- 
do à medida que as tensões 
entre o então presidente João 
Goulart (PTB) e as Forças Ar- 
madas se intensificaram. As 
atas das sessões plenárias de 
1964 na Alece mostram isso. 
As primeiras reuniões da- 
quele ano seguiram com um 


rito parlamentar tranquilo e 
protocolar. Foram registra- 
das a eleição da nova Mesa 
Diretora, a indicação de líde- 
res de bancada, a prestação 
de contas do primeiro ano 
do governo Virgílio Távora 
(UDN) e as discussões sobre 
a qualidade e preço de trans- 
portes coletivos de Fortaleza. 


Tudo muda, contudo, quan- 
do Jango, como era conheci- 
do, anuncia as reformas de 
base em evento na Central do 
Brasil, no Rio de Janeiro. 

Em 13 de março, uma sex- 
ta-feira, o chefe da nação dis- 
cursou para 200 mil pessoas 
sobre a desapropriação de 
terras às margens de rodo- 
vias e ferrovias federais ou 
aquelas beneficiadas, ou re- 
cuperadas por investimentos 
exclusivos da União em obras 
de irrigação, drenagem e açu- 
dagem. 

“Trabalhadores, acabei de 
assinar o decreto da Supra. 
Assinei-o com o pensamen- 
to voltado para a tragédia do 
irmão brasileiro que sofre 
no interior de nossa pátria. 
Ainda não é aquela reforma 
agrária pela qual lutamos. 
Ainda não é a reformulação 
do nosso panorama rural 
empobrecido. Ainda não é a 
carta de alforria do campo- 
nês abandonado. Mas é o pri- 
meiro passo: uma porta que 
se abre à solução definitiva 
do problema agrário brasilei- 
ro. [...] O que se pretende é 
tornar produtivas áreas inex- 
ploradas ou subutilizadas, 
ainda submetidas a um co- 
mércio especulativo, odioso 
e intolerável”, disse Jango, na 
ocasião. 


Vnd 3a INVIgva :OLOA 


A partir daí, o clima foi 
acirrado em todo o País, e o 
Ceará não saiu ileso disso. Já 
na segunda-feira, 16 de mar- 
ço, a Assembleia começou 
a dar sinais da crise que se 
anunciava. O deputado Aní- 
bal Bonavides (PST) apre- 
sentou um requerimento 
solicitando o envio de men- 
sagem telegráfica de aplauso 
ao presidente “pelo vibrante 
discurso pronunciado no co- 
mício da Guanabara (como 
se chamava a região do Rio à 
época). 

No dia seguinte, Franklin 
Chaves (PSD), em reação, fez 
uso da palavra para tecer crí- 
ticas ao ato de Jango na Cen- 
tral do Brasil, que taxou de 
“totalitário”. Os arquivos da 
Alece mostram, ainda, que 
ele “chamou a atenção do 
povo brasileiro para a gravi- 
dade do momento politico, 
em que se acham ameaçadas 
as instituições democráticas 
e o regime”. 

Já em 18 de março, o depu- 
tado Barros dos Santos (UDN) 
pediu para adiar a discussão 
e votação do requerimento 
de Bonavides. A matéria che- 
gou a ser posta em votação, 
mas não houve quórum para 
dar seguimento à solicitação. 

Duas semanas de conspi- 
ração depois, em 1º de abril 
de 1964, o Golpe Militar se 
concretizaria. 

Esta é a última de uma 
série de reportagens sobre a 
Ditadura Cívico-Militar e seus 
desdobramentos no Ceará. 
Desde domingo (31), data que 
marca os 60 anos do Golpe 
Militar de 1964, o Diário do 
Nordeste publica matérias 
que tratam do regime auto- 
ritário que durou 21 anos no 
Brasil e dos movimentos de 
resistência a ela. 

Nas sessões seguintes, o 
clima totalitário tomou for- 
ma. Em 6 de abril, a Alece 
instituiu um Comitê Parla- 
mentar Democrático, que 
apoiaria “as forças armadas 
na defesa dos postulados de- 
mocráticos”, como informou 
o deputado Franklin Chaves. 
Ele também dirigiu um apelo 
à Câmara Federal e ao Sena- 
do para a eleição indireta do 
marechal cearense Humber- 
to Castello Branco como o 
primeiro presidente da Dita- 
dura. Já Temístocles de Cas- 
tro e Silva (PTN) foi à tribuna 
pedir que a sessão fosse sus- 
pensa para que a Mesa Dire- 
tora mantivesse contato com 
as autoridades da 102 Região 
Militar (R.M.) para conseguir 
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a relação nominal dos depu- 
tados e suplentes “cuja con- 
duta seja considerada nociva 
às instituições democráticas, 
para efeito de cassação de 
seus mandatos”. 

Dois dias depois, por meio 
de um requerimento do de- 
putado Barros dos Santos, 
transformou em secreta a 
sessão daquela data, com o 
objetivo de examinar “o pro- 
blema do envolvimento de 
deputados em processos sub- 
versivos de ação comunista”. 
A atividade resultou em um 
projeto de lei que versava so- 
bre as cassações. 

Nessa esteira, a Assem- 
bleia chegou a pedir informa- 
ções aos Comando Militar e 
ao Departamento de Ordem 
Política e Social sobre os de- 
putados sob suspeita, a fim 
de reunir indícios para as de- 
posições. Também instaurou 
uma comissão executiva para 
verificar qualquer vestígio 
“subversivo” em discursos, 
apartes e requerimentos dos 
parlamentares investigados. 

Como relata o livro “Ain- 
da 1964: Historia, Política e 
Sensibilidades”, organizado 
pelo Memorial da Assembleia 
Legislativa do Ceará (Malce), 
seis deputados foram postos 
em custódia militar na vés- 
pera da cassação. Eram eles: 
José Blanchard Girão Ribeiro 
(PST); Aníbal Fernandes Bo- 
navides (PST); José Fiúza Go- 
mes (PST); Amadeu de Araú- 
jo Arrais (PDC); José Pontes 
Neto (PSP); Raimundo Ivan 
Barroso de Oliveira (PSP). 

O período também foi re- 
gistrado por Anibal Bonavi- 
des, em seu livro “Memórias 
de um preso político”. Ele 
lembrou que enviou uma car- 
ta ao então presidente da Ale- 
ce, Mauro Benevides (PSD), 
em 8 de abril, pedindo pela 
garantia do direito de defesa 
daqueles cujos mandatos es- 
tavam sob ameaça. 

“Até que se conceda a au- 
diência indispensável aos 
parlamentares visados com 
a medida de cassação, qual- 
quer processo neste sentido 
estaria visceralmente  par- 
cializado. Seria monstruoso 
se os julgadores baseassem 
a sua decisáo apenas na co- 
leta de informações exter- 
nas, náo levando em conta 
as atas taquigráficas desta 
Casa (discursos e apartes dos 
deputados visados); sobretu- 
do, se os próprios deputados 
envolvidos no processo de 
cassacáo náo fossem ouvidos 
pela Mesa Diretora, por uma 


comissáo especial e pelo Ple- 
nário. Tal providéncia nào 
sendo formalizada, Sr.Presi- 
dente, ficaremos privados do 
mais elementar dos direitos 
humanos, o sagrado direito 
de defesa”, dizia o deputado 
na carta. 


Mauro Benevides 
Contudo, a carta chegou a 
ser lida em plenário, mas os 
acusados não foram ouvidos. 
“Negou o mais universal e 
indeclinável dos direitos, o 
direito de defesa. Tinha pres- 
sa em cassar”, diz trecho do 
livro. Em nota enviada ao Di- 
ário do Nordeste, Mauro Be- 
nevides - hoje, com 94 anos 
- disse que se posicionou 
contra a cessão das liberda- 
des públicas durante toda a 
sua trajetória. “Naqueles ins- 
tantes complexos, não seria 
diferente, tendo envidado es- 
forços “sui generis”, não ape- 
nas com vistas à preserva- 
ção da autonomia do Poder 
Legislativo, mas, sobretudo, 
para que fosse mantida a in- 
violabidade do mandato de 
seus integrantes”, afirmou. 

Questionado sobre se, 
hoje, conduziria o processo 
de cassação de colegas na 
Ditadura de maneira diferen- 
te, a exemplo do pedido de 
Aníbal negado, ele comentou 
o seguinte: “O quadro aqui 
esboçado desqualificaria 
uma postura que atropelava 
o sentimento público. A ces- 
sação de injustiças sempre 
será uma norma que merece 
gáudio do pensamento de 
homens conscientes. Acre- 
dito que tudo fiz para que 
prevalecesse a ordem institu- 
cional”. 

Anos depois, já no MDB, 
Mauro assumiu posição de 
destaque na transição políti- 
ca como vice-presidente da 
Assembleia Nacional Cons- 
tituinte. Ao ser perguntado 
sobre o que teria mudado 
para ele naqueles 21 anos de 
regime, Mauro Benevides dis- 
se que foi e sempre será “um 
defensor da justiça social e 
da cidadania”. 

“Por isso, com a convo- 
cação da Assembleia Consti- 
tuinte, eu não tinha dúvida 
de que o sentimento demo- 
crático  prosperaria como 
ünica alternativa capaz de 
legar ao Brasil o desenvolvi- 
mento e o bem-estar, pelos 
quais o nosso povo tanto lu- 
tou", concluiu. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


O clima hostil 

na Casa foi 
escalando à 
medida que as 
tensóes entre o 
entáo presidente 
João Goulart 
(PTB) e as Forças 
Armadas se 
intensificaram 


As primeiras 
reuniões daquele 
ano seguiram 
com um rito 
parlamentar 
tranquilo e 
protocolar 
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José Sarto está no 
primeiro mandato na 
Prefeitura de Fortaleza 
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Adversários em 2020, Sarto diz que “estão asfixiando politicamente’ 
Luizianne no PT. “Fu tenho algumas diferenças com a Luizianne, mas ninguém 
pode deixar de registrar que ela é uma guerreira e que está sendo sufocada” 


HEleições2024 


Ingrid Campos ingrid.camposesvm.com.br 


Em defesa 
da ex-riva 


m evento pré-eleitoral 

do PDT, em Fortaleza, 

o prefeito José Sarto, na 

noite da quinta-feira (4), 

fez menção o processo in- 
terno do PT na Capital para 
definir uma candidatura e 
saiu em defesa da ex-prefei- 
ta Luizianne Lins (PT), de 
quem foi adversário nas elei- 
ções de 2020. Hoje deputada 
federal, ela disputa o posto 
de candidata do PT ao Paço 
Municipal, com outros qua- 
tro nomes, dentre eles um 
dos principais aliados do go- 
vernador Elmano de Freitas 
e do ministro da Educação, 
Camilo Santana, o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Ceará, Evandro Leitão. 

Ao mencionar as obras na 
Vila do Mar, Sarto lembrou 
que o projeto iniciou na ges- 


tão de Luizianne (2005-2012) 
e lamentou um suposto “su- 
focamento” que ela estaria 
passando no decorrer dessas 
discussões. O prefeito é pré- 
-candidato à reeleição. 

“Eu tenho algumas dife- 
renças com a Luizianne, mas 
ninguém pode deixar de re- 
gistrar que ela é uma guerrei- 
ra e que está sendo sufocada. 
Vejam que ironia do destino: 
recentemente, há pouco mais 
de um ano, chamaram a esco- 
lha do PDT (eleições de 2022) 
de misógina porque não foi 
escolhida em convenção a 
então governadora e candi- 
data, muito honrosa profes- 
sora Izolda Cela. E, agora, es- 
tão asfixiando politicamente 
a ex-prefeita Luizianne. Tem 
várias diferenças, botaram 
o (Waldemir) Catanho para 


O ex-deputado 
federal e pré- 
candidato pelo 
União Brasil, 
Capitão Wagner 
(União), já chegou 
a defender 

a petista em 
outras ocasiões 


ir para Caucaia. Ele que é e 
foi articulador político da ex- 
-prefeita", disse o pedetista. 
Além de Luizianne e Evan- 
dro, concorrem à candidatu- 
ra oficial do PT em Fortaleza 


os deputados estaduais Gui- 
lherme Sampaio e Larissa 
Gaspar; e o assessor especial 
do Governo do Estado, Artur 
Bruno. 


Bastidores 

A citação de Sarto a Catanho, 
que deixou a Secretaria de 
Articulação Política do Ce- 
ará para ser pré-candidato 
em Caucaia, encontra eco 
em conversas de bastidores 
que apontam a sua indicação 
como um artifício de pacifi- 
cacáo no diretório da Capital, 
já que ele é ligado à deputada 
federal. Luizianne já negou 
tratativas nesse sentido. 

O prefeito não é o pri- 
meiro adversário eleitoral 
a acenar para Luizianne. O 
ex-deputado federal e pré- 
-candidato pelo União Brasil, 
Capitão Wagner (União), já 
chegou a defender a petista 
em outras ocasiões, inclusive 
sobre o processo interno do 
partido. 

A ex-prefeita foi procura- 
da por meio de sua assessoria 
de imprensa para comentar a 
fala de Sarto, mas não hou- 
ve resposta até a publicação 
desta matéria. Também foi 
acionado o presidente do PT 
Fortaleza, Guilherme Sam- 
paio. O espaço está aberto 
para manifestações. 


FOTO: THIAGO GADELHA 
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Disputa pela Prefeitura de Barreira terá embate na base de 
Elmano e ofensiva petista. Em busca de eleger 50 prefeitos no CE, PT tenta 
emplacar Alailson Saldanha. Adversários fazem parte da base governista 


HEleições Inácio Aguiar inacio.aguiaresvm.com.br 


Embate na base 


disputa pela Prefeitura do 
município de Barreira, na 
região do Maciço do Batu- 
rité, deverá ter um caso 
curioso de embate entre 
três candidatos aliados da 
base do governador Elmano 
de Freitas (PT). Lá, PT, PSD 
e PSB, três importantes par- 
tidos da aliança que dá sus- 
tentação ao Governo, preten- 
dem ter candidatura própria. 
A prefeita Auxiliadora Fe- 
chine (PSD) poderá concor- 
rer à reeleição, mas deve ter 
forte concorrência do petista 
e ex-prefeito da cidade, Alail- 
son Saldanha. 
O município faz parte, in- 
clusive, da estratégia petista 


de expandir o número de 
prefeituras no Estado após 
as eleições de 2024. O parti- 
do do presidente Lula quer 
eleger, ao menos, 50 prefei- 
tos no Ceará, mais do que o 
dobro do número de eleitos 
em 2020. 

Quem está na retaguarda 
da ofensiva petista em Bar- 
reira é o deputado federal 
José Guimarães, líder do go- 
verno Lula na Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Lá, 
ele defende a pré-candida- 
tura do ex-prefeito Alailson 
Saldanha, que tentará voltar 
ao poder. 

A estratégia é explorar a 
parceria com os nomes de 


A prefeita 
Auxiliadora 
Fechine (PSD) 
poderá concorrer 
a reeleição, mas 
deve ter forte 
concorrência 
do petista e 
ex-prefeito da 
cidade, Alailson 
Saldanha 


peso do PT no Estado e no 
País. Além dos dois postu- 
lantes, há uma terceira can- 
didatura, do atual vereador 
Márcio Gley Nascimento, co- 
nhecido como “Chaveirinho”, 
que se filiou recentemente ao 
PSB. Ele é ex-filiado ao PT, 
deixou o partido e se filiou re- 
centemente ao PSB. É ligado 
ao presidente da Assembleia 
Legislativa, Evandro Leitão, 
que é pré-candidato do PT à 
Prefeitura de Fortaleza. 

A disputa pela prefeitura 
exigirá habilidade das lide- 
ranças partidárias estaduais 
para manter uma unidade 
entre os aliados em âmbito 
estadual. 


Município de Barreira, 
na região do Maciço 
do Baturité 


12 DN 6 de abril de 2024 sábado www.diariodonordeste.com.br 


PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Daniela Botelho 


A Organização das Nações Unidas 
(ONU) criou em 2007 o Dia Mun- 
dial do Autismo, celebrado em 2 
de abril, mas a comunidade envol- 
vida com o tema aproveita o mês 
todo para reforçar a importância 
da conscientização e falar sobre os 
desafios enfrentados. A sociedade 
ainda é muito carente de informa- 
ções sobre o Transtorno do Espec- 
tro Autista (TEA) e os constran- 
gimentos que esses indivíduos e 
seus familiares passam continuam 
de forma agressiva e desagradável. 

Os autistas não são melhores ou 
piores que as pessoas típicas, são 
iguais, mas com algumas caracterís- 
ticas diferentes no modo de agir e 
pensar. Alguns apresentam compor- 
tamentos que não são entendidos 
pela maioria das pessoas, como as 
estereotipias (movimentos e sons), 
e constantemente são julgados, cri- 
ticados e excluídos. 

Falando em desafios, atualmente 
estamos vivendo um momento de 
luta pela homologação do Parecer 
50/2023, onde fica claro o papel da 
escola na educação inclusiva. O do- 
cumento foi elaborado por um gru- 
po de trabalho do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), baseado em 
evidências científicas e metodologias 
adequadas para os alunos com TEA. 

Acesso, permanência, partici- 
pação e aprendizado planejado de 
forma individual (PEI), bem como 
um acompanhante qualificado para 
os autistas de nível de suporte 2 e 3, 
são fundamentais para a continui- 


A favor do Parecer 50/2023 


» Presidente da Associação Fortaleza Azul — FAZ e psicopedagoga 


O documento foi 
elaborado por um 
grupo de trabalho 
do CNE, baseado 
em evidências 
científicas e 
metodologias 
adequadas para os 
alunos com TEA 


dade do aprendizado dos autistas 
na escola regular, garantindo assim 
o direito à educação de qualidade. 

É inadmissível a retirada do Plano 
Educacional Individualizado (PET) e 
do acompanhante para qualquer 
autista que tenha essa necessidade, 
vimos que até autistas com nível 1 de 
suporte precisam de um apoio e de 
adaptações. Isso é incluir. Mas caso 
o Parecer não seja homologado pelo 
Ministério da Educação, muitos au- 
tistas ficarão fora da escola regular 
ou continuaremos “fazendo de con- 
ta que estão incluídos”, como ob- 
servamos hoje nas escolas públicas 
e privadas. 

Eu, como mãe de uma autista de 
16 anos com nível 2 de suporte, sei 
o quanto é importante a validação 
desse documento e só com ele nos- 
sos filhos serão verdadeiramente 
incluídos na escola. A comunidade 
autista segue confiante na homolo- 
gação do Parecer 50/2023. 


Christine Muniz 
Presidente da SBOT-CE 


Na rotina do dia a dia, quando 
muitas pessoas passam boa parte 
do tempo sentadas, o Dia Mundial 
da Atividade Física é um grande 
chamado para o combate ao se- 
dentarismo. Celebrado neste 6 de 
abril, ele defende os benefícios ge- 
rais de se mover - algo tão primário 
mas ao mesmo tempo tão relevan- 
te para a saúde de ossos, músculos 
e articulações. 

Como ortopedista, todos os dias 
acompanho no consultório e nos 
hospitais casos que mostram como 
a atividade física é importante para 
a saúde, pois ajuda a manter os 
corpos fortes, melhora a circulação 
sanguínea e o bem-estar geral. Isso é 
mais evidente para pessoas que têm 
problemas ortopédicos, como oste- 
oporose ou artrite, pois ajuda a re- 
duzir os impactos. No entanto, essas 
recomendações valem para pessoas 
de todas as idades, desde crianças e 
jovens até as da Melhor Idade. Sem- 
pre é tempo de cuidar da saúde. 

Quando alguém sofre uma lesão 
- seja de dimensões leves ou mes- 
mo casos cirúrgicos -, o repouso é 
importante, mas o movimento faz 
parte da recuperação. Por isso, mui- 
tas vezes são recomendados exercí- 
cios focados em ajudar na reabilita- 
ção, contribuindo para restaurar a 
força, a flexibilidade e a função das 
partes afetadas. Isso permite que os 
pacientes se recuperem e voltem às 
atividades diárias. 

Além disso, a atividade física 
bem executada ajuda a prevenir 


Dia mundial da atividade física 


O Dia Mundial da 
Atividade Física 

é um lembrete de 
que se exercitar 

é obrigatório 

para todos os que 
desejam ter uma 
vida mais saudável 


diversas lesões, pois o paciente que 
segue um plano de exercícios ade- 
quado consegue evitar torções e 
distensões musculares, tão comuns 
no dia a dia. Por isso, para reduzir o 
risco de lesões ao praticar esportes 
ou realizar atividades físicas é muito 
importante fortalecer os músculos 
ligados às articulações, melhorar a 
flexibilidade muscular e executar os 
movimentos de forma orientada. 
Dessa forma, o Dia Mundial da 
Atividade Física não é apenas uma 
data para celebrar o movimento: é 
um lembrete de que se exercitar é 
obrigatório para todos os que de- 
sejam ter uma vida mais saudável. 
Como ortopedistas, nossa respon- 
sabilidade é também educar os 
pacientes e a população sobre os 
diversos benefícios da atividade físi- 
ca, que fortalece o corpo e contribui 
para uma vida mais plena e ativa. 
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Advogado é preso em Quixadá 
O homem é suspeito de desviar dinheiro da aposentadoria de 
clientes. Foi preso no interior do Ceará 


=- 
Q 


m advogado que desviava o dinheiro da aposentadoria de 
seus clientes foi preso em Quixadá, no interior do Ceará, 
nessa quinta-feira. O homem, identificado como Marce- 
lo dos Santos, teria feito pelo menos 15 vítimas, de acordo 
com investigação da Polícia Civil do Estado do Ceará (PCCE). 
Conforme a investigação, ele era contratado para dar entrada no 


Série B: transmissão definida 


CBF define contrato de transmissão da 
segunda divisão nacional 


A Série B do Brasileiro de 
2024 terá três empresas 
responsáveis pelas trans- 
missões dos jogos. Após a 
rescisão de contrato entre a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e a empresa 


Braz Sports Assents, a com- 
petição agora terá exibição 
na Rede Globo, na TV Brasil 
e no canal Goat. A medida 
foi comunicada oficialmen- 
te nessa sexta-feira (5), em 
reunião virtual. 


Em celas separadas 


Fugitivos de Mossoró retornam a 
presídio federal e ficam presos 


Rogério da Silva Mendonça 
e Deibson Cabral Nascimen- 
to, os dois fugitivos da Peni- 
tenciária Federal de Mosso- 
ró — recapturados no Pará 
— chegaram ao Rio Grande 
do Norte, na madrugada 
dessa sexta-feira (5). As in- 
formações são do G1. 

Os homens foram levados de 
avião e desembarcaram em 
Mossoró. Na unidade prisio- 
nal, a administração refor- 
çou a segurança e a direção 
foi trocada. 
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beneficio, mas quando o processo dava certo ele não repassava 
o valor correto às pessoas. O advogado ficava com todo o valor 
retroativo, e teria chegado a ameaçar seus clientes, quando era 
questionado sobre divergências, segundo o Ministério Público 
do Ceará (MPCE). As vítimas do profissional eram, em sua maio- 
ria, pessoas de origem humilde. 


Cid quer Izolda candidata 
Senador defende que Izolda Cela seja 


opção 


7 


O senador Cid Gomes (PSB) 
defendeu que a ex-governa- 
dora e secretária-executiva 


do Ministério da Educação, 
Izolda Cela (PSB), esteja à 
disposição do partido para 
ser candidata na eleição 
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nas eleições de outubro 


deste ano. O nome da ges- 
tora tem sido ventilado, nos 
bastidores, para encabeçar 
chapa em Sobral. O sena- 
dor, no entanto, não disse 
em qual município ela deve 
estar apta para a disputa. 


Rejeição superada 
Faustão vence rejeição de órgão após 
transplante, diz esposa 


A esposa de Faustão, Lucia- 
na Cardoso, compartilhou 
que o apresentador “ven- 
ceu” a rejeição do rim após 
transplante realizado no dia 
26 de fevereiro. Ele está in- 
ternado no Hospital Israe- 
lita Albert Einstein, em São 
Paulo, há 47 dias. Em pu- 
blicação, feita nessa sexta- 
-feira (5), detalhou que “ele 
tem lutado bravamente para 
se manter bem, com energia 
e disposição para colaborar 
com sua recuperação”. 
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HBeachPark 
Energia 
dt Enel 
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Restante do complexo, 
que inclui restaurantes 
e resorts, funciona 

normalmente neste dia 
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Beach Park fecha parque aquático nesta sexta (5) por problemas 
no fornecimento de energia da Enel. Os clientes com ingressos comprados 
para este dia podem reagendar data sem custos adicionais 


HFaltaDeEnergia 
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Prejuízo por 
falta de energia 


Beach Park anunciou que o 

parque aquático do empre- 

endimento, o Aqua Park, 
não funciona nesta sexta- 

-feira (5), em Aquiraz, na 
Região Metropolitana de For- 
taleza (RMF). Em comunica- 
do, a empresa justificou que a 
suspensão do serviço ocorreu 
por causa dos causados pelas 
frequentes interrupções do 
fornecimento de energia na re- 
gião pela Enel. 

Em nota, o complexo ex- 
plicou que os recorrentes 
problemas de abastecimento 
de energia danificaram signi- 
ficativamente as instalações 
elétricas do parque. “Essas 
interrupções causaram danos 
substanciais às nossas infraes- 
truturas de energia, afetando 
inclusive os geradores que 
garantem a nossa autonomia 
operacional”. 


Os outros equipamentos 
ligados ao complexo Beach 
Park — Restaurante de Praia, 
Vila Azul do Mar e resorts — 
seguem funcionando normal- 
mente nesta sexta. 


Justificativa 

Em nota, a Enel informou que 
“uma falha causou o desliga- 
mento do fornecimento de 
energia no parque aquático”. 
O texto ainda informa que a 
empresa “mobilizou engenhei- 
ros e executivos da área comer- 
cial até o local e está trabalhan- 
do, em conjunto com equipes 
do empreendimento, para ve- 
rificar as instalações internas e 
normalizar o serviço o quanto 
antes”. 

Consumidores que adquiri- 
ram os ingressos virtualmente 
poderáo fazer o reagenda- 
mento através do próprio site 


Cidade vizinha, 
Eusébio também 
tem lidado com 
problemas no 
abastecimento 
de energia 


do Beach Park. Conforme 
informado pela assessoria do 
parque, clientes que, ainda 
assim, optarem pelo reembol- 
so deveráo entrar em contato 
com a equipe de atendimento 
também através do email: re- 
marcacao(Qbeachpark.com.br 


Nota do Beach Park 
*O Beach Park informa que 
problemas recorrentes no 


abastecimento de energia for- 
necido pela Enel danificaram 
de forma significativa nossas 
instalações elétricas. Essas in- 
terrupções causaram danos 
substanciais às nossas infraes- 
truturas de energia, afetando 
inclusive os geradores que 
garantem a nossa autonomia 
operacional”. 

As interrupções no forneci- 
mento de energia são proble- 
mas constantes na vida dos 
moradores da praia do Porto 
das Dunas, em Aquiraz, onde o 
parque aquático está localiza- 
do. No começo de março, um 
protesto de moradores contra 
a Enel chegou a ser realizado 
na região. 

Cidade vizinha, Eusébio 
também tem lidado com pro- 
blemas no abastecimento de 
energia. Em fevereiro, por 
exemplo, o Município regis- 
trou diversas interrupções ou 
oscilações no fornecimento 
elétrico durante o Carnaval. 

Moradores da Rua Hungria 
sentem na pele o problema 
praticamente todas as sema- 
nas. Os que têm criança em 
casa são obrigados a se deslo- 
carem para a casa de familiares 
até que a energia retorne. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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#RamalDoSalgado 


ÁGUA Ẹ TREM: O 
CEARA TEM SORTE 


oves fora os problemas que atormentam o PT ce- 
arense, onde todos brigam e ninguém tem razão, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva baixou ontem 
em Iguatu, capital do Centro-Sul do Ceará, trazen- 
do um sorriso no rosto e a vontade de massagear o 
ego dos cearenses, principalmente os ligados à ati- 
vidade agropecuária. Ele o fez. Assinou, sob o tes- 
temunho do governador Elmano de Freitas e do 
seu ministro da Integração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Goes, a tão sonhada Ordem de 
Serviço para o início da construção do Ramal do Salgado, 
um canal de 30 quilômetros de extensão, quase todo a céu 
aberto (há um trecho que será vencido por meio de um si- 
fão) que reduzirá em 150 quilômetros a viagem das águas do 
rio São Francisco até o açude Castanhão. Obra que, a pre- 
ço de hoje - de hoje, vale repetir - custará R$ 600 milhões. 
Sua construção demorará três ano ou 36 meses. 

É muito tempo para a execução de um projeto hí- 
drico para o qual a engenharia brasileira tem exper- 
tise - é só reler a crônica do Canal do Trabalhador, 
que, com 90 quilômetros, foi feito em apenas 90 dias, 
em 1993, na gestão do então governador Ciro Gomes. 
Antes de pousar em Iguatu, o avião presidencial so- 
brevoou as obras de implantação da infraestrutura da 
Transnordestina, a estrada de ferro que há mais de 10 
anos a iniciativa privada constrói para ligar o Sudeste 
do Piauí - onde explode a agricultura empresarial - aos 
portos de Pecém, no Ceará, e Suape, em Pernambuco. 
Essa ferrovia transportará a produção agrícola, industrial e 
mineral do Piauí, Ceará, Bahia e Pernambuco. Mas, até que 
seja concluída e entre em operação, a Transnordestina - um 
caminho de ferro de bitola larga - absorverá investimentos 
públicos e privados da ordem de quase R$ 8 bilhões. O prazo 
para a sua conclusão é o ano de 2027. 

O Ramal do Salgado, por sua vez, representará a segurança 
hídrica para as populações das cidades da região do Baixo Ja- 
guaribe, onde prosperam um polo de cotonicultura, outro de 
fruticultura e outro de pecuária leiteira, todos na mesma área 
geográfica onde funciona a pleno duas grandes indústrias ci- 
menteiras - uma das quais a Apodi, fruto da sociedade meio a 
meio da família cearense Dias Branco com a gigante grega Titan. 
Há uma otimista expectativa dos agentes econômicos em 
torno desse que é o derradeiro trecho do Projeto de Inte- 
gração do Rio São Francisco às Bacias do Nordeste Seten- 
trional. Com água na porta - o Castanhão - será possível 
assegurar o abastecimento humano e a dessedentação ani- 
mal do vale Jaguaribe e, ao mesmo tempo, garantir o in- 
sumo à atividade econômica da área, o que significará a 
manutenção de milhares de empregos formais no campo. 
Com o Ramal do Salgado, o Ceará ganhará uma condição espe- 
cial, pois disporá de duas entradas para as águas do São Francis- 
co, as quais poderão ter destinos diferentes. A barragem do Jati 
continuará recebendo águas do São Francisco, despejando-as 
no Cinturão das Águas (CAC), empreendimento do Governo do 
Estado, queasutilizará conformesuasnecessidades estratégicas. 
Para garantir águas para o Baixo Jaguaribe e para a Região Me- 
tropolitana de Fortaleza, o governo Lula construirá o Ramal do 
Salgado, partindo de uma bifurcação com o Ramal do Apodi. 
Quem imaginou o Ramal do Salgado é um gênio; que imaginou 
o do Apodi é outro. Falta, agora, que também sejam geniais 
as autoridades responsáveis pelos recursos hídricos do Ceará. 

Com um bom inverno, com todos os seus açudes públi- 
cos e privados cheios, o volume de água represado em todo 
o Estado chega à fantástica marca de quase 19 bilhões de m?. 
Administrar esse oceano de água doce - 100% estocados 
na superfície - é tarefa para inteligências privilegiadas, 
e a Secretaria de Recursos Hídricos, a SRH, as tem, e o 
engenheiro Ramon Rodrigues é uma delas. Sem se falar 
nos brilhantes consultores, entre os quais pode ser citado 
o engenheiro Hypérides Macedo, que conhece de cor e 
salteado todas as bacias hidrográficas brasileiras. O Ceará 
está com sorte. 
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Influenciadores de financas 
entram ma mira da CVM com 
propostas de regulação 


HFinanças 


negociosesvm.com.br 


Namira 
da CVM 


m constante crescimen- 

to no Brasil, a atuação de 

influenciadores digitais 

do ramo de finanças vi- 

rou alvo da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). 
A autarquia estuda maneiras 
de diferenciar os produtores 
de conteúdo da área e os ana- 
listas de valores mobiliários 
- que têm a certificação neces- 
sária para indicar investimen- 
tos e produtos financeiros. 

Mais de 500 influencia- 
dores produzem conteúdo 
sobre finanças no País, reu- 
nindo mais de 176 milhões 
de seguidores e 52,3 mil 
posts por mês, segundo le- 
vantamento da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Ca- 
pitais (Anbima). 

Em resposta à consulta pú- 
blica da CVM, a Anbima pro- 
põe que se crie um controle 
sobre as recomendações dos 
influenciadores, diferencian- 
do o que é promoção implí- 
cita ou explícita de investi- 
mentos e se esses produtores 
de conteúdo têm vantagens 
com a adesão aos produtos. 
A associação também desta- 


ca a necessidade de que os 
influenciadores informem 
em seus perfis credenciais de 
analista, consultor ou asses- 
sor financeiro, além de vín- 
culos com instituições. 


Conflitos 

O objetivo é facilitar que os 
seguidores reconhecam con- 
flitos de interesse relaciona- 
dos, ou seja, identifiquem se 
o influenciador recebe bene- 
fícios financeiros pela adesáo 
do püblico ao investimento. 
Desde novembro de 2023, já 
há obrigatoriedade de infor- 
mar se o conteüdo se trata de 
publicidade, informando a 
instituição contratante. 

A Comissão de Valores 
Mobiliários encerrou em 
março a consulta pública a 
possíveis opções regulatórias 
que podem ser aferidas aos 
contratantes e aos influencia- 
dores. Uma das vertentes diz 
respeito à atuação dos ana- 
listas de valores mobiliários 
- registrados ou os que atuam 
de maneira irregular. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Influenciadores dgitiais 
de finanças do Brasil 
reúnem mais de 176 
milhões de seguidores 
nas redes sociais 
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Restaurantes 
HBares 
dtEvento 


GAST 
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Comida di Buteco 


Boteco di Garagem;- 
um dos participantes, 
apresentará o petisco 
"Eitah Trio Nordestino? 


- 


Com petiscos a RS 35, concurso para 
eleger o melhor bar tem início em 
Fortaleza. Comida di Buteco ocorre em 
2 botecos da Capital e vai até 28 de abril 


urante todo o més de abril, os 
fortalezenses teráo a oportu- 
nidade de escolher o melhor 
bar da Capital, em um con- 
curso recheado de delícias 
e novidades gastronómicas. 
Boa opcáo para quem quer 
conhecer um pouco da culi- 
nária cearense por um preco 
justo, a 132 edição do Comida 
di Buteco ocorre em 27 res- 
taurantes e bares de Fortale- 
za vai até o dia 28 deste mês. 
O evento, que já se tornou 


tradição no segmento, ocorre 
em cidades de Norte a Sul do 
País há 24 anos. Neste ano, 
ao todo, a competição conta 
com a participação de mil bo- 
tecos em 40 municípios. 

Na hora da avaliação, a 
criatividade dos chefs é um 
dos critérios mais valiosos: 
cada local escolhe um petis- 
co - que pode ser uma recei- 
ta tradicional ou nova - para 
concorrer e agradar clientes 
e jurados. Todos os petiscos 
concorrentes custam R$ 35. 

O concurso, no entanto, 
não elege apenas a melhor 
iguaria, e sim o melhor bo- 
teco. A nota total do estabe- 
lecimento é composta pela 
avaliação do petisco (que cor- 
responde a 70% do peso da 
nota), o atendimento (10%), 


a higiene do local (10%) e 
a temperatura das bebidas 
(10%). Público e jurados têm 
o mesmo peso no voto: 50%. 

O vencedor será conhe- 
cido em maio, na cerimônia 
de premiação do Comida di 
Buteco, que ocorrerá no Ho- 
tel Sonata Iracema. O melhor 
boteco do Ceará ainda terá a 
chance de competir na etapa 
nacional do concurso e bus- 
car o título de melhor boteco 
do Brasil - que será anuncia- 
do em julho, em São Paulo. 

Atual campeão do concur- 
so em Fortaleza, o Buteco 
Afonso Pescados, localizado 
na Cidade 2000, passou por 
uma transformação desde 
que foi premiado pela sua tra- 
dicional Moqueca de Arraia 
em 2023. O prato, que já era 
sucesso entre os clientes do 
restaurante, ganhou maior 
alcance ao vencer a etapa da 
Capital e ficar em 6º lugar na 
competição nacional. 

O chef proprietário do bar, 
Afonso Celso, 60, conta que 
se inscreveu de última hora 
e de forma despretensiosa, 


mas se encantou pela diná- 
mica do evento e recebeu 
com alegria e surpresa o títu- 
lo de Melhor Boteco. 

“Quando chamaram meu 
nome, eu nem acreditei. Cla- 
ro que, quando você entra 
numa competição, você en- 
tra para ganhar, mas o que 
eu gosto mesmo é dessa evo- 
lução da gastronomia, você 
criar algo e o público gostar”, 
explica. 

Orgulhoso, ele conta que 
conseguiu dobrar a equipe 
desde o concurso, já que 
a demanda aumentou - e, 
consequentemente, o fatura- 
mento. “Antes do concurso 
eu vendia de 15 kg a 20 kg de 
moqueca de arraia por mês. 
Hoje, eu vendo 70 kg”, cele- 
bra. 

Para 2024, Afonso resol- 
veu inovar e criar um prato 
novo: o Mexido do Mar, um 
mix de camarão, mexilhão, 
peixe e lula com molho, tem- 
pero e apresentação espe- 
ciais. Com o intuito de inovar 
e tornar o prato mais acessí- 
vel, a receita é 100% feita sem 
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lactose. “Fizemos de uma 
forma que o sabor de cada in- 
sumo fosse realçado”, conta. 

Nascido em uma família 
de cozinheiros e, por isso, 
íntimo da cozinha desde a 
infância, Afonso conta que 
a inspiração para elaborar 
novas receitas vem da mãe, 
Rita, que por 40 anos foi ban- 
queteira. “Eu peço ajuda à 
minha mãe”, afirma. 

“No ano passado, três dias 
antes do concurso, estava 
pensando como ajustar a re- 
ceita da moqueca. Passei a 
noite sonhando com a minha 
mãe, acordei, escrevi a recei- 
ta e fui para o supermercado 
comprar os insumos”, lem- 
bra, emocionado. 

A herança familiar e o 
amor pela boa cozinha se- 
guem norteando o trabalho 
de Afonso na edição deste 
ano. Com a alegria do meni- 
no que, aos 5 anos, “já quei- 
mava o bucho no fogão” ao 
lado de dona Rita, ele conta 
estar confiante para encarar 
mais uma edição do Comida 
di Buteco. 
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FA LEILÃO DE VEÍCULOS BRADESCO - SOMENTE ONLINE 
osx [eilões uu DEZENAS DE VEICULOS: SUCATA, COLISAO, ENCHENTE 
ONLINE E PRESENCIAL E FINANCIAMENTO. 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza — CE 
Za VISITAÇÃO: 09/04/2024, (Terça-feira) das 08h às 16h. Informações (85) 3066-8282. 
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d Vozáo 
#Leão 
#Final 


Primeiro jogo da 
final terminou 
empatado em 0x0 


O jogo vai ser 
transmitido 

pela TV Verdes 
Mares, ge.globo/ 
ce e Verdinha 

FM 92.5, com 
detalhes em 
tempo real 

no Diário do 
Nordeste 
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Ceará e Fortaleza fazem segundo jogo da final do 


Campeonato Cearense. As equipes empataram em 0x0 no jogo de ida. 


Partida acontece às 16h40 deste sábado 


HClássico-Rei 


Marta Negreiros | Samuel Conrado jogadaesvm.com.br 


Última página 


hegou a hora de conhe- 

cer o campeão estadual 

de 2024. Com a Arena 
Castelão lotada, Ceará e 

Fortaleza vão escrever a 
última página desta edição 
do Campeonato Cearense. A 
bola vai rolar neste sábado 
(6), às 16h40 (horário de Bra- 
sília). O decisão está comple- 
tamente em aberto, já que no 
jogo de ida as equipes empa- 
taram pelo placar de 0x0. 

O Ceará vive seu melhor 
momento sob comando 
de Vagner Mancini e chega 
com uma sequência positiva 
que dura seis partidas, com 
quatro vitória e dois empa- 
tes. Depois do empate na 
primeira decisão, o Vozão 
contou com uma semana 
livre para treinos no CT de 
Porangabuçu. O Alvinegro 


chega com confiança em 
alta para retomar a hegemo- 
nia no estadual. 

Do lado tricolor, a meta é 
voltar a fazer história. O he- 
xacampeonato inédito é um 
dos principais objetivos do 
clube para esta temporada e 
o mais aguardado no 1º se- 
mestre. Desde que chegou ao 
clube em 2021, o treinador 
Juan Pablo Vojvoda venceu 
todos os estaduais que dis- 
putou e defende este feito ao 
chegar em mais uma decisão. 


Vozão quer retomada 

De olho em retomar a hege- 
monia no Campeonato Cea- 
rense, o Alvinegro colocou a 
competição como prioridade 
no seu calendário no primei- 
ro semestre. A ideia está nos 
discursos da diretoria e do 


elenco, que apesar de refor- 
mulado, já entende a impor- 
tância de levantar a taça do 
estadual deste ano. 

Para o confronto, Mancini 
carrega a experiência de ter 
levantado o troféu cearense 
em duas ocasiões, como jo- 
gador em 2002 e, em 2011, já 
como técnico da equipe de 
Porangabuçu. 

O técnico vai para sua ter- 
ceira decisão da competição 
e entende a atmosfera que é 
um Clássico-Rei. Após o em- 
pate em O a O, o comandan- 
te do Ceará destacou que a 
emoção pode ser dobrada 
neste segundo jogo. 

“É um jogo de xadrez de 
dois caras que estão pensan- 
do ali, que têm uma equipe 
que analisa e isso é muito 
bom. Quando você assis- 


te um bom jogo de futebol, 
acho que sai todo mundo 
aliviado. O Clássico não fugiu 
muito disso. Faltou um pou- 
quinho mais de emoção, tal- 
vez, mas que no sábado que 
vem talvez tenha em dobro”, 
avalia Vagner Mancini. 

O destaque do Vozão fica 
por conta de Erick Pulga, 
que é o artilheiro do Cearen- 
se com cinco gols marcados. 
Quando o recorte é feito pela 
temporada toda, o atacante 
já tem nove tentos assinala- 
dos em 13 partidas disputa- 
das no ano. O camisa 16 qua- 
se marcava na partida de ida 
no segundo tempo, depois de 
costurar a defesa adversária 
e chutar de fora da área. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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HVozão Í 


INÉDITA DECISÃO 
QUE VALE UM HEXA 


uem ficará com quem? Tudo começou em janei- 
ro. Fase de grupos. Quartas de final. Semifinal. 
Final. Novamente os dois. Velhos conhecidos. 
Mais de um século de disputa. E mesmo com tan- 
to tempo, sempre uma novidade. O clássico-rei 
não envelhece. Não entra em desuso. Renova-se a 
cada ano. Passou por tantos cenários. No Campo 
do Prado, no PV, no Castelão, no Junco. E sem- 
pre a impossibilidade de prever alguma coisa. O 
clássico-rei guarda segredos que somente são re- 
velados no transcorrer de cada disputa. Tem sido 
assim desde os primórdios. Como estará Yago Pikachu? 
Como estará Raí Ramos? Como estará Richard? Como 
estará João Ricardo? Há dias em que a pessoa já levanta 
tropeçando. Há dias em que já começa com a sorte gran- 
de. Ceará e Fortaleza entram como dois gigantes. Tem 
um hexa em jogo. Nunca houve algo igual. Não arrisco 
palpite levado por premonição. O clássico-rei costuma fa- 
zer heróis improváveis: de quem menos se espera, vem 
a definição. Mas também produz vilões que jamais serão 
esquecidos. Se a decisão for para os pênaltis, aí o risco de 
ser herói ou vilão aumentará substancialmente. Bater pê- 
nalti, em circunstâncias assim, vira uma tortura. Queira 
Deus assim não seja este capítulo final. 


GOLEADA 


Não lembro ter havido goleada em alguma decisão do Cam- 
peonato Cearense. Se houve, não sei. Entendo como golea- 
da uma diferença de três gols. Os mais exigentes entendem 
que somente a diferença a partir de quatro gols caracteriza 
uma goleada. É o critério de avaliação de cada um. Para 
mim, a diferença de três gols já é uma goleada, sim. 


RETORNO 


Guilherme Castilho, que ficou fora do jogo de ida, está 
pronto para voltar. Ele subiu de produção nos jogos re- 
centes. Pareceu mais à vontade e passou a impressão de 
que encontrou o seu espaço. É notório quando o atleta 
cresce na produção coletiva. Está aí uma grande opor- 
tunidade para Castilho retribuir à altura a confiança que 
nele o Ceará depositou. 


RETORNO II 


Tinga faz história. Ele tem sido fundamental nas grandes 
decisões. A rigor, o Fortaleza com Tinga em forma é um. 
Sem ele, é outro time bem diferente. Não raro, pergunto 
qual é a posição dele. Ala, volante, meio-campista, ata- 
cante? Tinga pode ser tudo e mais alguma coisa. Só não 
o vi na posição de goleiro. É um nome forte do Fortaleza 
na decisão. 


SAUDOSISMO 


Hoje, sinto falta da disputa entre ídolos do Ceará e do For- 
taleza. Há muitos anos não vejo o que presenciei na déca- 
da de 1960, quando o Ceará tinha Gildo e o Fortaleza ti- 
nha Croinha. Muita gente ia ao estádio apenas para ver os 
gols que certamente esses ídolos marcariam. A presença 
deles era um apelo a mais na composição do clássico-rei. 


ATÉ NA DEFESA 


A rivalidade não ficava apenas entre os atacantes. Tam- 
bém, na década de 1960, havia dois zagueiros que igual- 
mente representavam um apelo a mais para o grande 
público: Alexandre Nepomuceno (Filé de Jia) no Ceará e 
Zé Paulo (Touro do seu Tobias) no Fortaleza. Ídolos que 
marcaram época e fizeram as glórias do clássico-rei. 


www. diariodonordeste.com.br sábado 6 de abril de 2024 DN 


Sport x Ceará pela Copa do 
Nordeste terá público e será na 
Arena Pernambuco, decide STJD 


#Nordestão 


Daniel Farias 


Superior Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva (STJD) ofi- 
cializou a decisão de que 
a partida entre Sport e Ce- 
ará, pelas quartas de final 
da Copa do Nordeste 2024, 
deve acontecer na Arena Per- 
nambuco, em São Lourenço 
da Mata (PE), com presença 
de público. A Federação Ce- 
arense de Futebol (FCF), ale- 
gando falta de segurança em 
Pernambuco, após o atenta- 
do sofrido pela delegação do 
Fortaleza em fevereiro, havia 
solicitado que a partida acon- 
tecesse sem a presença de 
torcedores ou fora do estado 
pernambucano. 

A solicitação não foi aco- 
lhida pelo STJD, primeira- 
mente pelo procurador-geral 
do órgão, Ronaldo Piacente, 
e posteriormente pelo audi- 
tor relator do órgão, Felipe 
Bevilacqua. A partida aconte- 
cerá no estado do Pernambu- 
co e com a presença de tor- 
cedores. 

“Todas as autoridades res- 
ponsáveis pela segurança pú- 
blica e as entidades responsá- 
veis pela organização dentro 
do Estádio foram categóricas 


quanto à garantia da segu- 
rança de todos envolvidos, 
inclusive no trajeto da equi- 
pe visitante, fato que foge do 
espectro de competência da 
Justiça Desportiva, neste par- 
ticular, e pelo qual deve ela 
se submeter. Pelo exposto, 
mantenho a decisão tal como 
lançada”. 

Após ser comunicada so- 
bre a decisão do STJD, a FCF, 
por meio de seu departamen- 
to jurídico, se pronunciou 
através de uma nota oficial, 
na qual manifesta “respeito- 
sa discordância e preocupa- 
ção” com o que foi decidido. 

“A FCF respeita decisão do 
STJD, porém, aspirava que 
uma outra posição fosse ado- 
tada diante dos lamentáveis e 
consecutivos episódios ocor- 
ridos. Nesta oportunidade, 
reitera que jamais irá deixar 
de fazer TODO O POSSÍVEL 
para atender aos interesses 
de seus filiados”, diz trecho 
da nota. 

Sport e Ceará se enfren- 
tam na próxima quarta-feira 
(10), às 21h30, na Arena Per- 
nambuco, em São Lourenço 
da Mata (PE). 
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Ceará e Sport se 
enfrentaram na 
final da Copa do 
Nordeste 2023 
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Do acontecimento 
à notícia, é O 

| que 
cuida de cada 
detalhe com 


O Sistema Verdes Mares 
agradece a sua dedicação 
diária. 


Sete de abril, 
Dia do Jornalista. 


Sistema / Verdes Mares 
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